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1. INTRODUÇÃO 

O presente documento apresenta a execução de atividades com base nas quatro fases de 

implementação do Programa o Planejamento Executivo Preliminar, estruturado em 4 (quatro) 

fases, a saber: 

FASE 1 - Estruturação, Mapeamento, Sensibilização para implantação das Agroindústrias; 

FASE 2 – Constituição e Implantação das Agroindústrias; 

FASE 3 – Desenvolvimento das Agroindústrias; 

FASE 4 – Consolidação das Agroindústrias. 

 

Considerando o objetivo maior do Programa de Ações a Jusante - a promoção da autonomia e 

sustentabilidade das famílias ribeirinhas visando à melhoria da qualidade de vida, torna-se 

necessário a adoção de abordagens centradas nas comunidades com participações cada vez mais 

coletivas e eficazes, de forma que os passos do desenvolvimento sociocultural tenha o mesmo 

ritmo do desenvolvimento econômico. 

 

Desta forma, as atividades apresentadas neste relatório demonstra o esforço para a formação de 

rede de apoio e no cultivo do capital social das comunidades envolvidas, como meio de gerar 

renovação entre as lideranças políticas eintegraras ações que permeiam as quatro fases do PAJ, 

sem subordiná-las tão somente à dimensão econômica, antes reorienta para a organização social. 

 

2. OBJETIVOS 

O presente relatório de acompanhamento mensal tem por objetivo descrever as atividades 

desenvolvidas no período de 31 de julho a 31 de agosto de 2012, no âmbito do Programa de 

Ações a Jusante dos Aproveitamentos Hidrelétricos Jirau (AHE) Jirau e Santo Antônio, por meio 

dos Contratos celebrados entre a Energia Sustentável do Brasil S.A. (ESBR), Santo Antônio Energia 

(SAE) e o Instituto Brasileiro de Pesquisas e Estudos Ambientais (PRONATURA). 

3. ASPECTOS RELEVANTES  

Durante o período, destacaram-se as ocorrências dos seguintes eventos de maior relevância: 

 Visita acampo para identificar e cadastrar os coletores de castanha e açaí no Polo de São 

Carlos e Nazaré. 

 Atividades com o Movimento Articulado de Mulheres Ribeirinhas do baixo e médio Madeira. 

 Reunião da Diretoria e Conselho Fiscal para reforma do Estatuto da COOMADE. 

 Reunião da Diretoria e Conselho Fiscal para a preparação da assembleia da COOMADE. 

 Apresentação da maquete da Casa de Farinha de Demarcação aos Empreendedores. 

 Apresentação do Programa de Ação a Jusante aos Conselheiros Gestores das Unidades de 

Conservação Federais, durante a 17ª Reunião Ordinária. 

 Reunião da Diretoria e Conselho Fiscal para definir a programação da assembleia da 

COOMADE. 

 Inscrição da Máquina de Corte de babaçu construída em Calama na Semana Nacional de 

Ciência e Tecnologia. 



 

 

 

 

  

 

4 

 

 

4. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS  

As atividades e ações desenvolvidas foram realizadas em consonância com o Planejamento 

Executivo Preliminar do Programa de Ações a Jusantes orientadas pelos eixos que norteiam o 

programa, a saber: 

1. Planejamento, gerenciamento e gestão. 

2. Mobilização social e organização comunitária. 

3. Acompanhamento da implantação de projetos e estruturas físicas. 

4. Capacitação e assistência técnica. 

5. Monitoramento dos resultados. 

 

4.1. Cadastro dos Coletores de Castanha e Açaí nos Distritos de São Carlos e Nazaré. 

 

Conforme relatado anteriormente, no dia 29 de junho de 2012, na Sede do SIPAM em Porto 

Velho, reuniram-se: IBAMA, ICMBIO, SAE, ESBR, PRO-NATURA, COOMADE, CONACOBAM, 

NAPRA, MAB, COOPCUNIÃ e ASMOCUN, para discutir, entre outros temas, a prevenção de 

conflitos relacionados à coleta de castanha e açaí nos arredores da Resex Cuniã. 

 

Concluiu-se nesta reunião a necessidade de uma revisão do Plano de Uso da Resex Cuniã, o que 

exige o mapeamento das áreas de coleta de castanha e açaí, bem como a identificação das 

famílias coletoras, a fim de estabelecer as condições de acesso dos extrativistas não moradores 

àquela RESEX. 

 

Sob este aspecto, considerou-se a existência de um cadastro preliminar dos extrativistas das 

comunidades de São Carlos e Nazaré, e suas respectivas áreas de coleta, definindo-se apenas por 

realizar reuniões de validação das informações que já existem com as comunidades em relação à 

Resex Cuniã e pela colaboração do PAJ no desenvolvimento desta atividade. 

 

O Relatório específico desta atividade foi entregue aos empreendimentos ESBR e SAE. Anexo 1 - 

Relatório de Atividade; Anexo 2 - Formulário de Cadastro; Anexo 3 - Listas de visitas; Anexo 

4 - vídeo da atividade. 

Registro fotográfico das atividades de cadastro dos coletores. 

  
Foto1: Cadastro dos Coletores de Castanha e Açaí Foto2: Cadastro dos Coletores de Castanha e Açaí 

 



 

 

 

 

  

 

5 

 

 

 

Registro fotográfico das atividades de cadastro dos coletores. 

 

  

Foto3: Cadastro dos Coletores de Castanha e Açaí Foto4: Cadastro dos Coletores de Castanha e Açaí 

 

 

4.2. Organização do Movimento Articulado de Mulheres Ribeirinhas do baixo e médio 

Madeira 

 

O Programa de Ação a Jusante – PAJ, orientado pelo Projeto Básico Ambiental (PBA) em relação à 

questão de gênero e participação das mulheres do baixo e médio Madeira, identificou um 

conjunto de lideranças femininas presentes em todas as reuniões, sem uma participação efetiva 

nas atividades relacionadas à implantação das agroindústrias ou autonomia financeira. 

 

Neste contexto, o PAJ contribuiu no mês de agosto para a criação do Movimento Articulado de 

Mulheres Ribeirinhas do baixo e médio Madeira, com o objetivo da organização feminina para 

fazer a gestão e a comercialização de sua produção de maneira autônoma, através das ações 

atinentes aos objetivos do Programa, bem como a formação, a capacitação e a promoção de 

espaços de comercialização específicos para maior visibilidade, atuação econômica e a articulação 

local. 

 

Com a contribuição do PAJ viabilizou-se uma barraca para, durante a realização da 6ª Festa da 

Melancia do baixo e médio Madeira, ocorrida em Nazaré no dia 04 de agosto de 2012, 

comercializar peças de artesanato e o pão caseiro, enriquecido com o mesocarpo de babaçu, feito 

por mulheres da Associação de Nova Esperança, comunidade do distrito de Calama. Foram 

produzidos pães salgados e pães doces, comercializados a R$ 8,00 (Oito reais) e R$ 6,00 (Seis 

reais) reais, respectivamente, e 52 peças de artesanato. Nesta atividade houve a participação de 

22 mulheres, representando as comunidades de Tira Fogo, Curicacas, Terra Firme, Ressaca, Boa 

Vitória, Papagaios, Bela Palmeira- Resex do Cuniã, Santa Catarina e Nazaré e teve como resultado 

a satisfação e a geração de renda para as mulheres ribeirinhas. O PAJ prossegue apoiando as 

iniciativas das mulheres ribeirinhas para o fortalecimento de sua organização e de sua plena 

autonomia. Anexo 5 - Lista de Presença e Folder. 
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Registro fotográfico da barraca do Movimento de Mulheres Ribeirinhas do baixo e médio 

Madeira 

 

 

Foto5: Etiqueta provisória do Pão enriquecido do Babaçu Foto6: Pão enriquecido com o mesocarpo de babaçu 

 

 

  

Foto 6:Movimento Articulado de Mulheres Ribeirinhas Foto7: Grupo de Mulheres Ribeirinhas 

 

4.3. Encontros com a Diretoria e Conselho Fiscal da Cooperativa de 

Agroextrativismo do baixo e médioMadeira – COOMADE de 09 a 30 de 

agosto de 2012. 

 

No decorrer do mês de agosto, o PAJ, apoiou o processo de fortalecimento da Cooperativa de 

Agroextrativismo do baixo e médio Madeira – COOMADE, incorporando em suas estratégias as 

ideias de descentralização, articulação, convergência e focalização dos objetivos de uma 

Cooperativa, avançando no processo que antecede a Assembléia Geral. 
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Neste sentido, realizaram-se três momentos de encontro com a diretoria da cooperativa, sendo 

que o primeiro encontro aconteceu nos dias 09 e 10 de agosto e tratou de aspectos relacionados 

ao fortalecimento da Cooperativa: Formação e capacitação da diretoria e conselho fiscal da 

COOMADE em gestão e cooperativismo; o intercâmbio e articulação com outras cooperativas 

similares; maior participação das mulheres na diretoria da cooperativa; a organização e ampliação 

do quadro de cooperados e a maior inserção da cooperativa nas discussões e deliberações do 

poder público no que diz respeito aos seus interesses. 

 

O segundo momento de encontro com a COOMADE ocorreu entre os dias 16 e 17 de agosto 

para a proposta de reforma do Estatuto Social e o planejamento dos encontros preparatórios 

para a Assembleia Geral da Cooperativa. Como encaminhamento definiu-se a data de 20 de 

outubro para a realização da AG e as datas para a realização dos encontros preparatórios: 

DISTRITO Data 

Demarcação  24 

Calama  25 

Nazaré  26 

São Carlos  27 

Cujubim  28 

 

A fim de aproximar os cooperados da cooperativa, sensibilizá-los para a importância da 

COOMADE no processo de comercialização da produção do baixo e médio Madeira, identificar e 

filiar novos cooperados, definiu-se pela realização de pequenos encontros preparatórios, antes da 

Assembleia Geral, nos Distritos. 

 

O terceiro encontro ocorreu no dia 30 de agosto para a elaboração da programação dos 

encontros preparatórios nos cinco polos (Calama, Demarcação, São Carlos, Nazaré e Cujubim) e 

da Assembleia Geral da COOMADE, definida para o dia 20 de outubro de 2012. Também definiu-

se pelo dia 17 de setembro de 2012 para a publicação do edital de convocação para a AG da 

COOMADE. Anexo 6, Anexo 7 e Anexo 8 - Listas de presença. 

 

Registro fotográfico da reunião com a Diretoria da COOMADE. 

 

 

 

Foto7: Reunião da Diretoria da COOMADE  Foto8: Reunião da Diretoria da COOMADE 
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Registro fotográfico da reunião com a Diretoria e Conselho Fiscal da COOMADE. 

 

 

 

Foto9: Reunião da Diretoria e Conselho Fiscal da COOMADE  Foto10: Reunião da Diretoria e Conselho Fiscal COOMADE 

 

 4.4. Apresentação da Maquete da Casa de Farinha  

Com o desenvolvimento dos processos participativos de comercialização da farinha no distrito de 

Demarcação, a criação e envolvimento do Grupo Gestor e a estruturação da cadeia produtiva, 

definiu-se a pela validação da Unidade Familiar (agroindústria) de farinha através de um processo 

participativo, onde a comunidade participa do desenvolvimento do projeto. 

 

Neste processo participativo de validação da agroindústria de farinha, a comunidade terá um 

papel importante, desde o fornecimento de informações sobre problemas específicos locais até a 

elaboração do projeto, considerando suas características físicas, mas também os seus 

significados. 

Elaborada a planta baixa e construída a maquete da Casa de Farinha de Demarcação, estas foram 

apresentada aos empreendedores Energia Sustentável do Brasil e Santo Antônio Energia e será 

apresentada à comunidade no dia 17 de setembro, na oficina de validação em Demarcação. 

Registro fotográfico da maquete da Casa de Farinha de Demarcação. 

 

 

 

Foto 9: Casa de Farinha em Demarcação  Foto 10: Casa de Farinha em Demarcação 
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4.5. Apresentação do PAJ aos Conselheiros Gestores das Unidades de Conservação 

Federais, durante a 17ª Reunião Ordinária. 

No dia 23 de agosto, na reunião Conselheiros Gestores das Unidades de Conservação Federais, 

durante a 17ª Reunião Ordinária foi apresentado o andamento do Programa de Ações a Jusante. 

A ata e lista de presença desta reunião foram assinadas e serão entregues na próxima reunião do 

Conselho no mês de setembro. 

 

 

 

Foto11: Apresentação do PAJ aos Conselheiros Gestores das 

Unidades de Conservação Federais 
 

Foto12: Apresentação do PAJ aos Conselheiros Gestores 

das Unidades de Conservação Federais 

 

5.  RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO MÊS DE AGOSTO 

5.1. QUADRO 01: RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO MÊS DE AGOSTO 

OBJETIVOS DO PROGRAMA ATIVIDADES REALIZADAS 

 Gerar oportunidades de trabalho e 

renda para os(as) produtores (as) rurais, 

pescadores(as) e população residente 

nas comunidades ribeirinhas; 

 Apoio a comercialização da produção de mulheres 

durante a VI Festa de Nazaré. 

 Cadastro de coletores(as) de castanha interessados na 

coleta na ResexCuniã. 

 Contribuir para a permanência da 

população na área rural, especialmente 

os jovens, reduzindo a migração para as 

cidades, principalmente Porto Velho; 

 

 Criar condições para o aproveitamento e 

a exploração com a preservação e 

conservação dos recursos naturais; 

 Inscrição do projeto Maquina de corte de babaçu 

naFeira Nacional de Ciência e Tecnologia do Ministério 

de Ciência e Tecnologia. 

 Contribuir para implantar alternativas de 

produção em diferentes épocas do ano 

e para o aumento da renda das famílias 

residentes no baixo e médio Madeira; 

 Organização produtiva das mulheres do baixo e médio 

Madeira 
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5.2. QUADRO 02: RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO MÊS DE AGOSTO 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO MÊS DE AGOSTO 

Fase I – Estruturação, Mapeamento e Sensibilização para Implantação das Agroindústrias 

EIXOS CENTRAIS AÇÕES RESULTADOS 

Mobilização social e 

organização produtiva dos 

atores envolvidos 

 Mobilização e reuniões 

com mulheres ribeirinhas 

 Criação do Movimento Articulado de 

Mulheres Ribeirinhas do baixo e médio 

Madeira. 

 Organização produtiva das mulheres 

do baixo e médio Madeira 

Regularização fundiária,  

Ambiental e  

Instalação sanitária dos 

empreendimentos 

  

 

Formação e Capacitação 

técnica dos produtores e 

organizações 

  

Gestão dos Projetos   

6. ATIVIDADES PREVISTAS PARA O PRÓXIMO PERÍODO – mês de setembro 

Dentre as atividades previstas para o próximo período, destacam-se as seguintes: 

 Reunião com representante da COOMADE para elaboração da programação dos encontros 
preparatórios para a Assembleia Geral 

 Reunião com representante da COOMADE para elaboração da programação da Semana Nacional 
de Ciência e Tecnologia. 

 Reunião com arquitetos da SEAGRI para construir parceria na elaboração do projeto técnico de 
Demarcação. 

 Visita ao TRE para construir parceria no processo eleitoral da COOMADE. 
 Elaboração do Projeto Executivo de Demarcação 

7. EQUIPE TÉCNICA DE TRABALHO  

A Equipe de gestão estratégica, contrato e financeira do Instituto Brasileiro de Pesquisas e 

Estudos Ambientais (PRO-NATURA), no mês de agosto de 2012, foi constituída pelos profissionais 

relacionados no quadro 03, a seguir. 

7.1. Quadro 03: EQUIPE DE GESTÃO ESTRATÉGICA, CONTRATO E FINANCEIRA DO PRO-

NATURA 

Nome do 

Profissional 

RG Conselho 

regional 
Qualificação Função no Contrato 

Luiz Carlos Busato CREA31595/D Gestor Ambiental Gestor Estratégico 

Olga Torres CONRERP-054 Especialista em Responsabilidade 

Social  

Gestor do Contrato 

Luiz Desiderati CRC 104.228/O5 Administrador Gestor Financeiro 



 

 

 

 

  

 

11 

 

 

A equipe técnica de campo do Instituto Brasileiro de Pesquisas e Estudos Ambientais (PRO-

NATURA) no mês de agosto de 2012, em Rondônia foi composta pelos profissionais relacionados 

no quadro 04 a seguir. 

7.2. Quadro 04: EQUIPE TÉCNICA DE CAMPO DO PRO-NATURA EM RONDÔNIA 

Nome do 

Profissional 

RG Conselho 

regional 
Qualificação Função no Contrato 

Sandra Regina Nunes  Pedagoga Coordenação Executiva 

ElsieWinteShockness  Psicóloga Coordenadora Administrativa 

SilvanioMatia  Geógrafo Analista Socioambiental. 

Atuação: Nazaré 

Cassemiro Carreiro 

Neto 

CREA-RO/1478 Técnico agropecuário Analista Socioambiental. 

Atuação: Cujubim 

Marcelo Lucian 

Ferronato 

 Biólogo Analista Socioambiental. 

Área de atuação: São Carlos 

Maria RoseaneVieira  
Engenheira de 

alimentos 

Engenheira de Alimentos 

Consultora 

Jorge de Oliveira Gil CREA/RO 4502 Engenheiro 

Agrônomo 

Analista Socioambiental. 

Área de atuação: Demarcação e 

Calama 

Emanuel Pontes 

Meirelles 

 Historiador  Analista Socioambiental. 

Atuação: Capacitação da 

COOMADE e Associações do baixo 

e médio Madeira 

Ester de Sousa Barros   Gestão de Recursos 

Humanos 

Assistente Financeiro.  

Atuação: Escritório 

Flávio da Silva 

Nascimento 

 Economista Assistente Administrativo. 

Atuação: Escritório 

OBSERVAÇÃO: a função do analista ambiental está diretamente ligada ao conhecimento dos 

produtos e serviços da sociobiodiversidade, com foco no desenvolvimento e capacitação de 

arranjos produtivos locais para o processamento e comercialização de matéria prima vegetal. 
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8. CALENDÁRIO DE EVENTOS EM SETEMBRO DE 2012 

 

 

 Quadro 04:  CRONOGRAMADE ATIVIDADES DO PROGRAMA DE AÇÕES A JUSANTE,SETEMBRO 2012.  

SETEMBRO 
DOMINGO SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA SÁBADO 

      1 

  
 

 
 

 
  

2 3 4 5 6 7 8 

  

  Reunião com 
representante da 
COOMADE para 
elaboração da 
programação dos 
encontros 
preparatórios para a 
Assembleia Geral 

 Reunião com 
representante da 
COOMADE para 
elaboração da 
programação dos 
encontros preparatórios 
para a Assembleia Geral 

 Reunião com 
representante da 
COOMADE para 
elaboração da 
programação da 
Semana Nacional de 
Ciência e Tecnologia. 

  

9 10 11 12 13 14 15 
   Reunião com 

arquitetos da SEAGRI 
para construir parceria 
na elaboração do 
projeto executivo de 
Demarcação. 

 Reunião com SEAGRI 
para construir 
parceria na 
elaboração do 
projeto executivo de 
Demarcação 

 Visita ao TRE para 
construir parceria no 
processo eleitoral da 
COOMADE. 

   

16 17 18 19   20  21  22 
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23 24 25 26 27 28 29 

  Elaboração do 
Projeto Executivo de 
Demarcação 

Elaboração do Projeto 
Executivo de Demarcação 

Elaboração do Projeto 
Executivo de Demarcação 

Elaboração do Projeto 
Executivo de Demarcação 

    

30       
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9. ANEXOS 

ANEXO 2 
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ANEXO 2 
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ANEXO 3 
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ANEXO 5 
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ANEXO 6 
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ANEXO 7 
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ANEXO 8 

 

 

 


